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SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 

 
Quarta 

07 

 
18:30 

 
- Alfredo de Passos Rodrigues - m. c. filha Fernanda. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dom. 
14 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

09:30 

VI Domingo da Páscoa 
 
 
 
 
 
 
 
 

- Missa cantada a Nossa Senhora de Fátima; 
- Nossa Senhora de Fátima - m. c. Lúcia Leitão. 
 
 
 
 
 
 

- Fornelos:  " A Direção da Associação Recreativa Cultural e Despor -
tiva de Fornelos e Queijada convida toda a comunidade a assistir à final de 

futebol 11, da taça Inatel onde a equipa que representa a nossa freguesia vai estar 
presente.  

O local da final é no estádio Manuela Machado (Meadela, Viana do Castelo) no 
dia 14 de Maio pelas 16 horas. Contamos com o maior apoio possível, para assim 
tentar trazer a taça para a nossa freguesia." 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

 
 
 
A liturgia deste domingo convida-nos a reflectir sobre a Igreja - a comunidade que nasce de Jesus 

e cujos membros continuam o "caminho" de Jesus, dando testemunho do projecto de Deus no mun-
do, na entrega a Deus e no amor aos homens. 

O Evangelho define a Igreja: é a comunidade dos discípulos que seguem o "caminho" de Jesus - 
"caminho" de obediência ao Pai e de dom da vida aos irmãos. Os que acolhem esta proposta e acei-
tam viver nesta dinâmica tornam-se Homens Novos, que possuem a vida em plenitude e que inte-
gram a família de Deus - a família do Pai, do Filho e do Espírito. 

A primeira leitura apresenta-nos alguns traços que caracterizam a "família de Deus" (Igreja): é 
uma comunidade santa, embora formada por homens pecadores; é uma comunidade estruturada 
hierarquicamente, mas onde o serviço da autoridade é exercido no diálogo com os irmãos; é uma 
comunidade de servidores, que recebem dons de Deus e que põem esses dons ao serviço dos ir-
mãos; e é uma comunidade animada pelo Espírito, que vive do Espírito e que recebe do Espírito a 
força de ser testemunha de Jesus na história. 

A segunda leitura também se refere à Igreja: chama-lhe "templo espiritual", do qual Cristo é a 
"pedra angular" e os cristãos "pedras vivas". Essa Igreja é formada por um "povo sacerdotal", cuja 
missão é oferecer a Deus o verdadeiro culto: uma vida vivida na obediência aos planos do Pai e no 
amor incondicional aos irmãos.                                                                                    In “Dehonianos” 

Iª Leitura: At 8, 5 -  8. 14 - 17;  

Salmo Responsorial:  65 (66); 

IIª Leitura: 1Pd 3, 15 - 18; 

Evangelho: Jo 14, 15 - 21. 
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V DOMINGO DA PÁSCOA 



AGRADECIMENTO 
(Fornelos) 

 

A Família da Senhora Rosa de Sousa 
Pais, vem por este meio agradecer todos 
os gestos de condolências, as orações e as 
ofertas para sufrágios no valor de 530 
Euros. 

 

CONHECE BEM 
AS TUAS BATALHAS 

 

A vida é uma luta constante, na qual é 
preciso que cada um de nós escolha com 
sabedoria as lutas em que entra, em que 
momento e com que estratégia. No entan-
to, ainda que o façamos, e por melhores 
que possamos ser, o mais certo é que 
acumulemos muitas derrotas! 

Importa dar paz a nós mesmos e olhar o 
mundo como ele é, sem nos culparmos 
por aquilo de que, na verdade, não somos 
responsáveis. Também não devemos gas-
tar tempo nem forças a tentar provar al-
guma coisa a alguém. 

Os que nos amam, ficam, para sempre. 
Os outros, partirão assim que uma tem-
pestade qualquer se aproximar. 

De nada vale a um guerreiro revoltar-se 
contra uma rocha. É assim. Há que acei-
tar, o melhor possível, todas as realidades 
que hão de acontecer de qualquer das 
formas. Mais vale começar logo a pensar 
em como podemos tirar partido dessas 
adversidades ou em como podemos con-
torná-las. 

Enfrentar tudo e todos, sem medir for-
ças, nem estratégia, é uma insensatez, por 
mais poética que possa parecer. 

Encontra as motivações mais profundas 
que há em ti, e faz com que as tuas ações 
tenham sentido para ti e para os outros. 

Larga o passado e dá um passo adiante, 
mesmo que não vejas o chão. Fortalece a 
tua fé, porque ela nos ensina que não é 
por muito nos preocuparmos que conse-
guimos alguma coisa. A maior parte do 
que nos acontece está fora do nosso con-
trolo. Nem vale a pena pensarmos nisso. 

Aprende a descansar, a distinguir o 
possível do impossível, a aceitar-te com 
todos os teus limites, carências e defeitos, 
bem como com os teus dons, virtudes e 
feitos. 

Ao longo do dia, encontra um ou dois 
minutos para parares e te aquietares, de-
pois foca a tua atenção em ti. Por fim, 
retira mais alguns instantes para reparares 
em tudo o que está ao teu redor. 

Reza e levanta-te. 
José Luís Nunes Martins, in “Ecclesia”  

 

DE MANSINHO 
 

Apareceu de mansinho, como de man-
sinho se retirou… Apareceu de mansinho 
na cadeira de diretor do secretariado na-
cional das comunicações sociais em 
2011, mas deixou marca, afeto, proximi-
dade. 

O sacerdote, de cabelos brancos e longo 
caminho feito na comunicação social, era 
o diretor que trazia no bolso a história 
para contar, o episódio passado na aldeia 
para ilustrar uma cena atual e o sorriso 
tímido que alinhava na voz rouca. 

Chegava de mansinho e olhava para 
cada um, com tempo, palavra amiga e 
preocupação. Sentava-se à mesa como 
um de nós, queria saber quem comunica-
va o quê, os temas, as nossas reportagens, 
os contactos, a pressa, tudo apontava no 
caderno, com letra desenhada. E sorria, 
de mansinho. 

Aquela mesa ouviu muitos comentários 
e desabafos, pedidos de ajuda e também 
de ânimo, presenciou momentos de ale-
gria e partilha fraterna, segurou quedas e 
sustentou sonhos. 

As mãos do padre João Aguiar Cam-
pos, como gostava de ser tratado, eram 
calejadas e macias, ao mesmo tempo, 
como a vida que dividia com quem se 
cruzava, podia haver dores mas, logo a 
seguir, chegava a mansidão que parecia 
“tocar o céu”... 

Deixou-nos de mansinho…Um homem 
de Deus, bem haja!     Sónia Neves, in “Ecclesia” 

Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

Quinta 
11 

18:30 - Rosa Alves Dantas e Casimiro de Melo Dias - m. c. filho José 
(pg). 

Sexta 
12 

18:30 - Nossa Senhora de Fátima - m. c. Agostinho Oliveira Lopes. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sábado 
13 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

18:00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

- Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa; - Emília Puga 
Lopes e Manuel Araújo Soares Barbosa - m. c. Família (pg); - 
Domingos Afonso Vieira, António Pais de Matos e Maria Baptis-
ta da Cunha (9/20) - m. c. Esposa (pg); - Tereza de Jesus da Silva 
Oliveira (40/100) - m. c. Filhas (pg); - João Fernandes Lima 
(aniv. fal) e Lucinda Gonçalves de Brito - m. c. filha e Goreti; - 
Maria Alves e Marido - m. c. filha Conceição; - Maria Angelina 
Lurdes Magalhães Vieira Antunes e Marido - m. c. Nora; - Nossa 
Senhora e todos os Santos - m. c. Conceição Abreu Araújo; - 
Almas do Purgatório - m. c. Conceição Abreu Araújo; - XXXº 
Dia - Rosa de Sousa Pais - m. c. Associação do Sagrado Coração 
de Jesus (pg); - Alzira Pereira Dias - m. c. filha Maria dos Anjos 
(pg); - Nossa Senhora de Fátima - m. c. Maria dos Anjos (pg); - 
Júlio Carlos Pinto Lopes, Idalina de Jesus Pinto Lopes e José de 
Lopes Oliveira (8/10) - m. c. Júlio Oliveira e Esposa (pg); - Lou-
renço Baptista Malheiro Vieira, Arminda Araújo Oliveira, Manuel 
Brito Malheiro, Maria Brito Malheiro e José Lopes Pais - m. c. 
Maria do Céu Lopes Malheiro; - Nossa Senhora de Fátima - m. c. 
Gracinda Rodrigues Fernandes (pg); - Nossa Senhora de Fátima - 
m. c. Maria das Dores Cachada Pinto; - Nossa Senhora de Fátima 
- m. c. Casimira da Cunha Oliveira Fernandes (pg); - José Lopes 
Oliveira - m. c. Casimira da Cunha Oliveira Fernandes (pg); - 
José Barbosa Cachada e Gracinda Trelães - m. c. Deolinda Lopes 
Cachada; - Missas de Rol: (9). 

 
 
 
 
 
 

Domingo 
14 

 
08:15 

 
 
 
 
 
 
 
 

12:00 
 

VI Domingo da Páscoa 
- Vítor Manuel Guimarães Loureiro (aniv.) - m. c. Marcolina 
Loureiro (pg); - Emília Lopes Gonçalves - m. c. Filhos (pg); - 
Amadeu da Costa Pires Rego e Júlia de Lima Brito (10/10) - m. 
c. filha Rosa Maria (pg); - Maria Alves Araújo e Manuel Alves 
Pereira - m. c. Madalena Gonçalves Lopes (pg); - António Alves 
(aniv.) - m. c. Filhos; - Padre Manuel António de Azevedo (aniv.) 
- m. c. Fátima e Lola; - Rosa de Sousa Pais (1/53) -  (Rol pg); - 
Missas de Rol: (7). 
 
- Pedro Alexandre de Sousa Barros - m. c. Família; 
- Amândio de Araújo Vieira - m. c. Família. 


